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CURSO:    ( x   ) Mestrado        (  x  ) Doutorado 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

EMENTA: 

 

 

Política criminal e projetos de nação. O Código Criminal de 1830 e os projetos que o 
antecederam – idealizadores e comentadores. A pena de prisão – contexto político, 
debates parlamentares, institucionalização. No século XIX a prisão foi institucionalizada 
como a principal forma de punir os criminosos no Brasil. Analisaremos o contexto interno e 
externo que propiciou aos agentes históricos optarem pela construção de um sistema 
penitenciário em substituição a aplicação da pena de morte, degredo, e demais castigos 
corporais. O curso se dividirá em três unidades, na primeira visitaremos os principais filósofos 
do século XIX que pensaram sobre a mudança na aplicação das penas e os modelos que foram 
criados a partir de suas teorias: as casas de trabalho da Inglaterra, o Sistema da Filadélfia e o 
Sistema de Auburn; na segunda unidade trabalharemos as mudanças nas codificações e como 
elas se coadunaram com a formação dos projetos de Estado no início do século XIX e, por fim, 
verificaremos os elementos relacionados a construção de um modelo penitenciário brasileiro 
e como a produção historiográfica atual vem trabalhando o tema. 

 

PROGRAMA DA 
DISCIPLINA:  

 

 

 

 

 

Unidades: 

1. Teorias Penais do século XIX – Beccaria, Bentham, Howard; 
2. Legislação criminal e projetos de Nação; 
3. A prisão no Brasil no início do século XIX. 

Objetivos: Discutir questões políticas, econômicas e sociais presentes nos discursos 
parlamentares como justificativas para o estabelecimento da pena de prisão como punição.  

. Apresentar as questões enfrentadas pelos autores do século XIX que defendiam a 
substituição da pena de morte; 

. Entender a relação entre as politicas criminais e a formação dos Estados; 
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· Esboçar um panorama sobre os sistemas penitenciários do século XIX; 

· Analisar a atual produção historiográfica sobre o tema; 

· Contextualizar os elementos relacionados a institucionalização da prisão como principal 
pena no Brasil. 

Metodologia: 
  
. Leitura, análise e discussão de textos escolhidos; 
. Seminários. 
  
Avaliação: 
  
Participação nas discussões dos textos; 
Resenhas; 
Seminários; 
Trabalho final (a ser definido) 
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